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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Leucose bovina esporádica, tipo bezerro. 
Relato do primeiro diagnóstico no estado do Pará 

Calf type of sporadic bovine leukosis. The first report 
in the State of Pará 

Ernõ Túry,* Alison Miranda Santos,** William Gomes Vale,*** Márcia Costa S. Sobrinha*~** 

Resumo 

Pela primeira vez no . estado do Pará . foi diagnosticada pelos métodos anátomo e histopatológicos um caso de 

'infossarcoma bovina esporádica em um bezerro da raça Si mental, macho, com três meses de idade pertencente a um 

ebanho altamente infectado pelo vírus da leucose enzoótica bovina (LEB). A necropsia revelou hipertrofia dos linfonodos 

region;;lis, esplenomegalia, hepatomegalia e formações tu morais nos rins. Histologicamente observou-se nas vísceras 

alteradas uma proliferação tu moral com células pequenas e grandes da série linfocitária e com índice mitótico 1,1; 1 ,4; 

1 ,5, conforme a Working Formulation of National Cancer lnstitute (Vernidor et. ai., 1992), no fígado, baço e rim, respec­

tivamente. No fígado ainda foi encontrada uma grave degeneração gordurosa, como conseqüência dos distúrbios circu­

latórios causados pela infiltração tu moral a nível de sinusóides. Conforme a classificação patológica, o caso pode ser 

considerado como "linfossarcoma difuso e misto de pequenas e grandes células". 

Palavras-chave: leucose bovina; tipo bezerro de leucose esporádica; Simental, histopatologia. 

O termo leucoseé uma denominação geral para as doen­
ças do sistema hematopoietico caracterizadas por prolife­
ração tumoral de leucocitos. Divide-se esta proliferação 
desfreada e desordenada em duas formas básicas: a 
leucemia e o linfoma. 

Os diversos tipos de leucemias e linfomassão encontra­
dos em todas as espécies de animais domésticos. Nos 
bovinos, baseando-se nas consideraçõe·s epidemiológicas, 
etiológicas e morfológicas, foram determinadas: 

• Leucose (linfossarcoma) enzoótica bovina (forma adulta) 
com etiologia viral 

• Leucose (linfossarcoma) esporádica (com etiologia ain­
da não esclarecida) incluindo três formas, assim: · 

forma de bezerros 
forma tímica 
forma cutânea, 

sendo consideradas por alguns autores as duas primeiras 
como a forma juvenil. 

A Leucose (línfossarcoma) esporádica encontra-se quase 
exclusivamente nos animais com menos de três anos de 
idade. A forma de bezerros acomete especialmente ani­
mais de idade inferior as seis meses, a forma tímica os de 
idade entre sete a 24 meses e a forma cutânea aqueles 
entre 12-24 meses (Ohsima et ai., 1980). 

A forma de bezerros raràmente pode desenvolver-se no 
útero (Biood & Radostis, 1989). Os casos típicos são 
caracterizados pelo aumento notável dos linfonodos em 
geral e de vísceras, principalmente fígado e baço. O timo 
não está envolvido no processo tumoral (Ohsima et ai., 
1980; Jubb et ai., 1993). A forma de bezerro foi também 
observada em um touro de três anos de idade (Divers et 
ai., 1995). 

As análises imuno-histoquímicas revelaram que o fenótipo 
das células tumorais é originado da linhagem do linfócito 
B (Asahinaet ai., 1995). A etiologia ainda é desconheci­
da, no entanto, alguns autores (lshiguro et ai., 1993; 
Ohozono et ai., 1996) encontraram "bovine c-myb" genes 
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(DEL c -MYB) de linfossarcoma forma de bezerros, com a 
capacidade produzir transformações. As células tu morais 
resultaram linfócitos T imaturos pela coloração a-naftil 
acetate esterase (lshiguro et ai., 1994). Uns autores 
(Sargison et ai., 1993) relatam que uma terapia pelo 
corticosteróides possui um efeito supressivo sobre os 
linfócitos neoplásicos. 

A forma tímica manifesta-se em aumento pronunciado de 
ti mo, chegando às vezes até 20kg de peso e estendido 
desde a mandíbula até o coração (Ohsima et ai., 1980; 
Bood & Radostis, 1989; Jubb et ai., 1993). Na França foi 
observada uma forma familiar de linfossarcoma tímico, tendo 
sido detectado no período de 18 meses em 216bezerros 
holandeses, a maioria dos quais originou de um mesmo 
touro (Costa-B-da et ai., 1991 ). Excepcionalmente ocorre 
nos animais de maior idade, como no caso de uma novilha 
de 30 meses de idade, causando distúrbios circulatórios 
pela compressão de veia jugular (Thorp et ai., 1994) e, em 
uma novilha de três anos de idade (Matthews et ai., 1992). 
As células tu morais são derivadas de linhagem de linfócito 
T (Costa-B-da et ai., 1991; Jubb et ai., 1993; lshiguro et 
ai., 1994; Asahina et ai., 1955). 

Na forma cutânea aparecem placas redondas 
freqüentemente sem pelo, de um a cinco centímetros de 
diâmetro e muitas vezes ulceradas (Horváth et ai., 1976; 
Jubb et ai., 1993). As lesões cutâneas algumas vezes 
desaparecem; outras vezes, no mesmo animal desenvolve 
a forma enzoótica de linfossarcoma bovino. As alterações 
são conseqüências da colonização intradérmica de célu­
las tumorais de linhagem de células maduras linfócito T 
(lshiguro et ai., 1993). · 

;'· 

O presente trabalho relata a primeira descrição anátema­
patológica· na região Amazônica de um caso de 
linfossarcoma bovino, forma de bezerro em uma fazenda 
com bovinos importados da Alemanha e com infecção por 
vírus da Leucose dos Bovinos. 

Material e métodos 

Um bezerro de raça Simental, macho e idade de três 
meses, com aproximadamente 11 O kg de peso corpo­
ral, filho de uma vaca com quatro anos de idade e impor­
tada da Alemanha no ano 1994, faleceu inesperadamen­
te, apresentando somente sinais de ligeira incoordenação 
-e anorexia. A necropsia foi realizada na fazenda no mu­
nicípio de Santo Antônio do Tauá, e sOmente as vísceras, 
tais como: baço, fígado, rins, pulmões e coração foram 
enviadas ao Laboratório de Investigações e Diagnóstico 
de Enfermidades Animais da Universidade Federal do 
Pará. 

Após o exame macroscópico foram colhidos fragmen­
tos dos órgãos mencionados e as amostras fixadas em 
formal a 10%, desidratadas, incluídas em parafina, 
seccionada de 4 mm, e coradas pela técnica de 
hematoxilina eosina, seguindo a metodologia descrita 
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por Lu na (1968). Para a classificação morfológica das · 
células tumorais (pequena ou grande), foi utilizado o cri­
tério do National Cancer lnstitute Working Formulation 
(Vernau et ai., 1992) com determinação das dimensões 
dos núcleos e relacionadas as dos eitrócitos, conside­
rando pequeno se o diâmetro do núcleo fosse 1 ,5 vezes. 
maior do que o diâmetro dos eritrócitos e grande quan­
do fosse o dobro ou maior. No que se refere ao número 
médio da mitose, foram contadas as células mitóticas 
nos dez campos (175 mtn de diâmetro cada um), com 
aument.o de imersão. · 

Resultados 

Achados anátomo-patológicos 

A necropsia revelou um aumento notável dos linfonodos 
mandibular, além dos cervicais craniais e caudais. 

O baço estava aumentado e a cápsula muito tensa (Fig. 
1 ), com 50cm de comprimento, 20cm de largura e 2,800g 
de peso. A consistência do órgão estava moderadamente 
aumentada. O parênquima ressaltava na superfície de 
corte e permitiu reconhecer nitidamente os corpúsculos 
de Malpighi aumentados, focos com tamanho de dois a 
cinco milímetros de diâmetro e coloração cinzenta-cla­
ra (Fig. 2). 

1 

2 



O fígado estava fortemente aumentado com bordos arre­
dondados pesando 7100 g. A víscera estava difusamente 
amarelo-clara com linhas e áreas irregulares de cor ver­
melha. A cápsula mostrava-se muito tensa e o parênquima, 
de consistência pastosa (Fig. 3). 
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Os rins estavam moderadamente aumentados de tama­
nho, e de cor, em geral mais pálida do que o normal. Fo­
ram observados numerosos nódulos de cor cinzento-cla­
ra, com dimensão variando de um a três centímetros de 
diâmetro. Estes, de contornos bem delimitados salientam­

se na superfície do órgão. 
Os focos não estavam ade­
rentes à cápsula, sendo um 
tecido uniforme, de consis­
tência mole, possuindo um 
aspecto de toucinho ao cor­
te. Nas áreas internodulares 
encontram-se zonas irregu­
lares pálidas, algumas de 
cor semelhante à dos nó­
dulos (Fig. 4). 

O pulmão e o coração não 
apresentaram alterações 
neoplásicas. 

4 

Observações histopatológicas 

No baça. a cápsula do órgão estava livre de alterações, os 
corpúsculos esplênicos se apresentaram aumentados de 
tamanho e de arquitetura frouxa. Não se encontrou dife­
rença estrutural entre a área central e periférica dos mes­
mos. A polpa vermelha estava densamente infiltrada por 
células tu morais. O infiltrado continha uma mistura de cé­
lulas pequenas (várias são clivadas) e grandes. Os núcle­
os tinham contorno irregular, a cromatina nuclear era dis­
persa, os nucléolos na minoria das células eram proemi-
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nentes. O citoplasma, em geral, era escasso; no entanto, 
entre as células maiores, apareciam algumas com abun­
dante citoplasma anfófilo (as mesmas com apenas um 
nucléolo pouco proeminente, apresentando morfologia de 
imunoblastos). O índice mitótico foi 1 ,4 (Fig. 5), não tendo 
sido observada esclerose. 

5 

A arquitetura normal de linfonódos estava transformada pelo 
aumento de tamanho de folículos linfóides corticais e pela 
infiltração difusa pelas células tumorais idênticas às ob­
servadas no baço. 

O fígado apresentava os lóbulos bem evidenciados, re­
dondos mais que hexagonais devido a infiltração inten­
sa de células tu morais no tecido conjuntivo perilobular. 
Encontrou-se, contudo, uma invasão com células 
tu morais do tecido perilobular para os sinusóides, sepa­
rando-se os cordões de hepatócitos, no citoplasma, das 
quais observam-se gotas de gordura na forma de gran­
des vacúolos deslocando o núcleo para a periferia da 
célula (Fig. 6). As células tumorais possuíam as mes­
mas características das encontradas no baço, sendo 
predominantes as células pequenas, várias clivadas, e 
com o índice mitótico 1,1, com escassa presença dos 
imunoblastos. 
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O rim apresentou uma infiltração difusa tu moral em exten­
sas áreas do órgão, o que resultou na separação dos 
túbulos renais (Fig. 7). Áreas menos infiltradas apareciam 
em torno dos vasos sangüíneos e na superfície externa da 
parede parietal da capsula de Bowman com as células 
tumorais semelhantes às encontradas no baço, com um 
índice mitótico de 1 ,5. 

7 

No pulmão observaram-se. os folículos linfóides dos 
brônquios (BALT}, e vasos sangüíneos estavam aumenta­
dos devido à proliferação das células tumorais, com áreas 
limitadas onde os septos interalveolares estavam espes­
sados pela infiltração tumoral. 
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No coração, o tecido subepicárdico e endocárdico apre­
sentavam hemorragias petequiais, enquanto que o 
miocárdio encontrava-se livre de alterações. 

Discussão 

A forma esporádica da Leucose Bovina não guardando re­
lação com o vírus da Leucemia Bovina (VLB) (Onuma et 
ai., 1979; Ogava et ai., 1986} ocorre principalmente nos 
animais jovens. Para alguns autores (Vernau et ai., 1992} 
com base nos resultados de análise retrospectiva sobre 
1.198 casos de linfoma bovino, a forma esporádica repre­
senta só 10,7% da totalidade dos linfossarcomas e aco­
mete bovinos com 15,8 meses de idade em média. As­
sim, acredita-se que o presente caso seja o primeiro diag­
nóstico desta enfermidade no estado do Pará. A idade do 
animal, as alterações macroscop1cas e as 
histopatológicas, assim como as características 
citomorfológicas dessas células (núcleos com diâmetro 
de 1 ,5 a 2 vezes maior que o diâmetro dos eritrocitos), e o 
índice mitótico (1, 1; 1 ,4 e 1 ,5} correspondem com as ca­
racterísticas de linfossarcomaesporádico tipo bezerro, do 
tipo difuso e misto de pequenas e grandes células. A de­
generação gordurosa do fígado parece ser um processo 
secundário e conseqüência dos distúrbios circulatórios 
{hipóxias) provocados pela compressão dos sinusóides 
causada pela proliferação tu moral. 
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